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4. Intervenções Realizadas



86



87

No intuito de construir propostas 
coletivas e experiências 
diversas, as intervenções 
urbanas em mobilidade 
foram elaboradas a partir das 
discussões e apontamentos 
feitos pelos participantes das 
oficinas de cada região.

Cada território, ao explorar 
suas demandas e problemas de 
mobilidade durante as atividades, 
compartilhou também propostas 

de soluções e prioridades, além 
de ampliar perspectivas sobre as 
formas de lidar com cada questão.

Encontramos muitas similaridades 
entre os territórios em suas 
necessidades: calçadas estreitas, 
ausência de ciclofaixas, paraciclos 
e bicicletários, iluminação pública 
insuficiente, conforme consta 
detalhadamente nesse documento. 
E, também, identificamos um forte 
desejo de melhoria e de denunciar 

4. Intervenções Realizadas

Paraciclos na  
EMEF General 
Paulo Carneiro 
Thomaz Alves

Foto: Maitê Lopes. 
IABsp.

a atual situação da mobilidade 
na periferia de São Paulo.  

Todas as intervenções foram 
realizadas por moradores, 
coletivos de artes, instituições 
comunitárias e articuladores 
locais, sempre respeitando 
as normas de segurança 
indicadas pela Prefeitura 
de São Paulo no combate à 
pandemia do coronavírus. 
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de mulheres que não sabem e 
desejam aprender a pedalar. A 
partir desse diálogo, realizamos 
as seguintes intervenções:

•	 Instalação de 03 paraciclos 
na EMEF General Paulo 
Carneiro Thomaz Alves e 
03 paraciclos na EMEI Prof. 
Edalzir Sampaio Liporoni;

•	 Doação de 06 bicicletas 
para EMEF General Paulo 

Parque Novo Mundo

O território do Parque Novo 
Mundo é emblemático pelo uso da 
bicicleta como meio de transporte 
e lazer muito presente no dia-a-dia. 
Moradores e representantes da 
comunidade escolar participaram 
da oficina e expuseram questões 
de infraestrutura logísticas para 
estacionar as bicicletas nas 
escolas, e número expressivo 

Carneiro Thomaz Alves e 05 
bicicletas para EMEI Prof. 
Edalzir Sampaio Liporoni. 
Cada escola também recebeu 
um kit de ferramentas 
para pequenos ajustes e 
capacetes para segurança. 
Essas bicicletas terão uso 
comunitário fomentando 
o uso como ferramenta de 
aprendizado, autonomia, 
transporte limpo e saudável; 
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Grafite na EMEI Prof. Edalzir 
Sampaio Liporoni.

Foto: Maitê Lopes. IABsp.

•	 Produção de dois painéis de 
grafite com a temática da 
mobilidade na EMEF General 
Paulo Carneiro Thomaz Alves 
e EMEI Prof. Edalzir Sampaio 
Liporoni. Considerando a 
importância da arte urbana 
para dialogar com diferentes 
públicos e sensibilizar para 
temáticas de relevância social, 
como a mobilidade urbana 
ativa, trazer essa linguagem 
para esse território foi uma 
solicitação da comunidade 
escolar., Eestabelecemos 
parceria com o coletivo FT 
Colors, formado por jovens 
artistas da Zona Norte, para 
realizar os dois painéis;
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Grafite na EMEI Prof. Edalzir Sampaio Liporoni.

Foto: Maitê Lopes. IABsp
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Grafite na EMEI Prof. Edalzir 
Sampaio Liporoni.

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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Jd. Pantanal

A região de São Miguel Paulista, 
que abrange o Jd. Pantanal, é a 
de maior circulação de bicicletas 
de acordo a pesquisa OD 
(origem-destino). Considerando 
a forte incidência desse modal 
no território, foram realizadas 
as seguintes ações:

•	 Disponibilização de cinco 
bicicletas e capacetes 
para uso compartilhado, 
através de parceria com do 
Instituto Alana, instituição que 
possui um espaço de interação 

comunitária na região, com 
o intuito de possibilitar 
de forma inteiramente 
gratuita e compartilhada 
o acesso à bicicleta. As 
bicicletas comunitárias foram 
estilizadas por artistas locais 
e possibilitarão a construção 
de novas ações como: a Bike 
Literária, entrega de livros 
da biblioteca do Instituto na 
casa dos leitores; e o Delivery 
Justo - fomento a ciclo 
logística local. Projetos que se 
tornam ainda mais relevantes 
em tempos de pandemia 
e distanciamento físico;

•	 Painel de grafite sobre 

mobilidade. Criado por 

grafiteiros locais, do Arte e 

Cultura na Kebrada, como 

forma de dialogar sobre a 

temática com o maior número 

de pessoas. A arte foi realizada 

no muro da Associação dos 

Moradores da região, local 

de eventos e encontros, 

aumentando o simbolismo 

e poder da mensagem para 

fortalecer e valorizar a cultura 

da bicicleta no território. 

Além de homenagear 

moradores da região.

Bicicletas comunitárias 
no Jardim Pantanal.

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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Painel de grafite no 
Jardim Pantanal.

Foto: Maitê Lopes. IABsp. 
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Painel de grafite no Jardim Pantanal.

Foto: Maitê Lopes. IABsp. 
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Painel de grafite no Jardim Pantanal.

Foto: Maitê Lopes. IABsp. 

Um dos representados é o Deilson 
Equilibrista, morador da região 
e personagem famoso por sua 
capacidade de transportar objetos 
como botijão de gás sobre a cabeça 
enquanto pedala. 

Foto: Manulo. Arte e Cultura na Kebrada.
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Jd. Gaivotas – Península 
do Cocaia

A Região formada por penínsulas 
à beira da Represa Billings 
enfrenta os desafios da falta de 
conexão entre os diferentes tipos 
de modais e falta de sinalização 
que oriente a localização dos 
equipamentos públicos e a 
distância entre eles, dificultando 
os deslocamentos locais.

Infografite na Av. Dona Belmira Marin

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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Com base neste contexto, 
foram elaboradas três ações:

•	 Criação de mural de 
infografite e grafite na 
Av. Dona Belmira Marin, 
principal via de acesso à 
região, alertando para a 
segurança no trânsito e 
fomentando o respeito entre 
pedestres, bicicletas, carros 
e motos; Produzido pelo 
Coletivo Imargem que atua na 
região realizando a discussão 
de mobilidade ativa e arte, 
junto a outros coletivos; 

•	 Implementação de placas 
de orientação para 
pedestres e ciclistas em 
equipamentos públicos: 
orientando onde estão e 
qual é o tempo do percurso 
a pé e de bicicleta; 

•	 Fixação de lambe-lambe, 
com mensagens poéticas 
sobre mobilidade ativa, 
dialogando com pedestres 
através de questionamentos 
e frases de incentivo.

Instalação de placas de 
sinalização

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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Aplicação de lambe-lambe | Foto: Maitê Lopes. IABsp.

Mural de grafite feito pelo Coletivo Imargem na principal avenida da região. Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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Parque Pinheirinho d'Água

Segurança para mobilidade ativa 
foi um dos pontos mais abordados 
pelos moradores do território, 
seja pelas calçadas estreitas 
que obrigam o pedestre a seguir 
pela guia, seja pela falta de 
iluminação pública que aumenta 
a sensação de insegurança, 
principalmente para mulheres.

Três ações compuseram a 
intervenção em Pinheirinho d’Água:

•	 Requalificação da Praça 
da Ferradura, próxima ao 
Parque, que sem cuidados de 
zeladoria tornou-se um lugar 
a ser evitado, pela quantidade 
de lixo e grama alta. A ação 
comunitária junto à Associação 
dos trabalhadores sem teto da 
zona Oeste e Noroeste realizou 
a coleta de lixo, plantio de 
temperos e pintura das muretas 
nos canteiros, tornando 
o espaço aprazível para 
caminhadas e para trânsito 
no dia-a-dia, atraindo mais as 
pessoas e consequentemente 
aumentando a sensação de 
segurança e pertencimento;

 

Requalificação da Praça da Ferradura 
com participação dos moradores.

Foto: Maitê Lopes. IABsp
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Requalificação da Praça da Ferradura 
com participação dos moradores.

Foto: Maitê Lopes. IABsp
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Requalificação da Praça da Ferradura 
com participação dos moradores.

Foto: Maitê Lopes. IABsp
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•	 Criação de stickers em 
rede, partindo de 4 pontos 
de referência do território, 
estimulando a caminhada, 
com informações de 
mobilidade ativa, saúde 
e meio ambiente; 
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•	 Cartazes de incentivo a 
caminhadas em grupos, 
com foco em mulheres, como 
ação solidária para segurança 
e criação de laços, fixados nos 
pontos de transporte coletivo.
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Cidade Tiradentes

A intervenção neste território 
tem como foco a integração 
entre modais, tendo como 
característica a extensão da área 
e sua localização no extremo 
leste da cidade, na qual seus 
moradores se deslocam por 
grandes percursos para trabalhar 
em outras regiões da cidade.

•	 Foram doadas três 
bicicletas para 
compartilhamento pelo 
coletivo OTM Crew CT, 
grupo que cria e produz 
uma galeria de grafite a 
céu aberto em Cidade 
Tiradentes, no mesmo 
intuito de ampliar o acesso 
gratuito e compartilhado 
da bicicleta e incentivar 
o cicloturismo urbano, 
propiciando aos visitantes da 
Galeria um tour ciclístico; 

Bicicleta Comunitária doada ao 
Coletivo OTM Crew.       

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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•	 Realização de painel de 
grafite. Recentemente o 
território da Cidade Tiradentes 
teve sua única  ciclofaixa 
removida. O grafite produzido 
na Av. dos Metalúrgicos, 
local por onde a ciclofaixa 
passava, tem a proposta de 
dialogar com a população e 

comerciantes locais sobre 
a importância de garantir o 
espaço dos diversos modais 
na cidade, além de denunciar 
que o apagamento afasta ainda 
mais Cidade Tiradentes de 
se conectar à infraestrutura 
cicloviária da cidade.

Grafite: Cadê a minha 
ciclofaixa - CT

Foto: Maitê Lopes. IABsp.
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